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IA\.ÜBo. lâ nr maio Dr. ISTO-

A BS-cforaii»} c (< soMados

11, 1;!.-;>!IS Imimv:, vão eahil' das nilVClIS,

II.!,, ,1/ • '..1 nV,la nirt", Iiu i.-t-ntrrj mais

p()|>-uloso -lo império, uma sociedade secreta

,vií annns de existe:n:ia.

Puis i; verdade.
I ii «mi»' '|ue parece ter parlo

com o diabo, pois que sabe de quanto se
i;i„ õ Jaiii'11'í', t.ni.Mi-iii'- ,1 isíd

a.-sociai;ào (:,x<';ii.-ivo:ihinUi comporta de Ingis-

Íjs, -irlw-n.» .iar uma discripçàrt mi-

mi,Yo a Io ,(•, u rlh *• em Mi.1

primeira reunião.
Hnntem procurou-nos, e, entregando-nos

<!i~-e • -aqui i»tã o «iimimiuaito

de minha promessa.
Lira a descripeão: como a pôde filie obter'.

Os anjos que respondam,

j Como a sessão versou sobre a questão do

lu,_ .; /i<;/<//¦ ,„i f .s n „.;M i: «ew/wMf-

d >,s1, " apressamo-nos em publical-a sem o

menor coinmentario.

\ssoi;lu;ão sa.:iu:r.\ nos lbiistas.

MSSM" BS 7 BE MAIO Bt I87«>. .

'1'residt'ni'ia interina do Exmo. Sr. V ile S.

Reunido numero sulficiente do socios o

Sr. rresidente declarou aberta a sessão, e

I dirigio-se á associação nos seguintes termos:

| ¦ Xu impedimento do nosso «roernmto

j presidente, rabe-ine a subida honra, meus

j illustres (i respeitáveis eollogas, ile presiijir a

presente sessão. Antes, porem, de tractar do

importante negocio que deu lugar a esta reu-

niào, corre-me o imperioso dever de fazer

ligeiras euiisiderações.
u Coino sabeis, nobres collegas, esta nossa

associação, quo se iundou ao mesmo tempo

que a independencia do império, tem por
fim muco a nossa conservação nos altos car-

V..- 'Io pai/, devendo Iodos nós, que lemos

a felicidade de pertencer-lhe, por possuir-
mos um pergaminho de bacharel em direito,

empregar todos os meios, sejam quaes forem,

para consolidar e firmar de mais em mais o

nosso predomínio; procedendo, porem, de

modo que as outras classes o não suspeitem,

e antes acreditem que, lhes assiste o direito

de ter as mesmas aspirações que nós. Justiça

nos seja feita, Srs., deixando de parte nossas

dissençòes políticas, temos trabalhado de ac-

cordo e conseguido o nosso í\m.(l\uinerusos

apoiai os).
« Os organisadores de nossos estatutos,

procederam com grande critério inpoodo-noá
a obrigação de admittir, uma ou outra vez,

na alta administração indivíduos estranhos á

nossa classe ; ainda maior foi o seu critério,

quando determinaram que estes indivíduos

sejam ilos taes—ucn/m tmnlm «/mlrorii!

[lhsad.,s e apoiados). Este ultimo preceito,
meus collegas, não tem sido rigorosamente
executado, pois que temos visto á frente . os
negocios do paiz Paula Souza (o velho), .le-
ronimo Coelho, Salles Torres Homem e ou-
tros profanos que jamais podemos dominar e
assessorar. E' preciso emendar a irão a seme-
1 hante respeito. [Apoiad >s yeraes).

« Dito isto, passo a occupar-me do mo-
tiyo de nossa reunião.

a A lio for ma (J Sr. i<\ O. que conver-
sam com um (olteya, lornou-.se altenjo),
dando noticias-do-s—éisturbíos occãsíõhadõs
na noute de 2 do corrente mez, em conse-

quencia, segundo aífirma, de um grupo de
ofliciaes querer forçar o povo a dar vivas ao

Caxias, chamou-os de soldados assalariudos.

Foi uma leviandade...»
O Sr. t. O: — Náojapoiaclo.

L'ma voz:— Foram muito bem classifi-

cados.
O Sr . Presidente :— Perdôem-me ; nos

estamos aqui eui família ; devemos di/.ei as

iiousas como cilas são. Não pensemos illus-

Ires collegas que quero tomar a defeza do

Caxias dos nftiriacs. l.ouge de mini tão si-

nislro [11 usamenlo. Aqui, uieus senhores,

não somos conservadores nem liberaes: so-

mos bacharéis. Digo que foi uma leviandade,

a Itcf.nmn podia lei exprimido o seu pensa-

manto por uma phrase que esses pobres dia-

lios, vindo, 'ki raraguay, não comprchen-

dessem. A cousa dita tão cruamente levantou

a eeleuma que estamos preseneiando. Esses

mhhèit iissnhiriiidns (aqui podemos cha-

mal-, s assim, porque, repilo, estamos em

jli, pensam que valem alguma crmsa

porque um deixou lá uma perna, outro um

bvnci nu um olliol Ninharias, senhores, ni-

nharias! Mas em todo o caso, é necessário

niujurar a tempestade, porque elles são a

força material e....
U Sr. B. de M : — Deixe-os por minha

conta ; abi estão as fortalezas da l.iujc, Si min

Cru: r S. João.
O riu, PiiESinESTE Ki) sou de opinião

que se empreguem os calmantes: nada de

cauterios. Á vista do que tenho expendido,

proponho:
Cl One se noinèo uma eomniissào de sete

mendiros para, cora a inaioi' brevidade,

apresentar seu parecer sobre o que se deve

fazer para que se calem os dainnados solda-

dos assalariados. >>
posta <i, votos, foi approvada a proposta e

em seguida nomeou-se a commissao.

O ou. 1'residestp, Não havendo mais

que tractar...
O Sn. B. do B. 11. : — Peço a palavra.
O 8b. 1'kesidekte : — Tem a palavra.
O Sn. B. do 15. H. :—Ha n'estn eòrte um

pnpelucho de caricaturas que levantou-se

contra nós, chauiando-nos de monopolistas:
é a Comedia Social À fatalidade, Srs, tez

com que o nosso digno collega, ministro da

guerra, perdesse um projecto monumental,

que, convertido em lei, promette dar-nos um

exercito digno de nossa cara patria. Não sei

como foi elle parar ás mãos dos redactores

da Com&lia Sorw/qoeo publicaram em suas

columnas !
Não satisfeitos com esse abuso, foram pe-

dir ao nosso eollega L. de 0. para transcre-
vel-o!

A resposta do Sr. L. de C. é digna de um
bacharel. Eil-a :

« Apezar de minha ompreza ser pura-
mente mercantil, não aceito a proposta, em-
bóra perca com isso, porque se o projecto for
transcripto em minha folha, perde o mérito
da novidade quando fôr apresentado ao par-»
lamento."

Vozes :— Bonito 1 Bem respondido I
O Sr. B. do li. K. .— Eu, pois, tír. pre-

sidento que gosto de fazer justiça ao mérito,

proponho um voto de louvor ao Sr. L. de C.
Posta a votos, foi approvada a proposta.
O Sr. Presidente recommendou urgência

á commissao votada, e levantou a sessão.

RECADOS DOS AMIGOS

j0ií»«s voluiikrios.

Um dia encontraram-se dous soldados vo-
luntarios da patria de um dos valentes e gio-
riosos batalhões que já fizeram sua entrada
solemne na capital.

Pararam ambos em frente um do outro.
Cabo Deirietrio. qual foi n marcha

mais fatigante e tormentosa que fizemos desde

que começou a guerra até hoje ?
Sargento Diniz, foi a de S. Joaquim

por causa da extensão e da fome.
Não : foi a do nosso triumpho nesta

capital por causa dos discursos que nos tize-
ram ouvir.

ProverM© antigo.

Os jornaes diários desta capital annuncia-

ram a'feliz cliupmla do Sr. conselheiro Antão

Fernandes Leão, que desde alguns me/es se

conservava cm Minas Geraes, tomando ayoas

virtuosas : nenhum desses jornaes porem deo

conta de. um romanesco episódio que se ob-

servou no dia daqn lia volta afortunada do

Sr. ex ministro. 
...

O caso foi que o Sr. conselheiro Antão ia

indo para casa, quando encontrou nu Aler-
¦tado o Sr. conselheiro José de Alencar, tam-

bem ex-ministro do ministério sem rx,o vendo

sei) ex-collegn, e collega do «r,cow um lenço

a cobrir-lhe o rosto, exclamou :—Que é isto,

amigo ?... ,
Por única resposta o Sr. conselheiro .lose

de Alencar retirou o lenço d<> rt<sto, deixando

ver que tinha cvdi ' > <i< 6" b is.

O .senhor Antão nà<» perguntou mais, dei-

tou. a correr para traz, e chegando á Praça

da Acclamaçâo, foi direito ao tanque de lava-

gem e poz as suas barbas de molho.

Grande «jucstão jnridtm.

Cliama-se sobre este importante assuinptO"

a attencão do Instituto dos Advogados.)

O Deus Mercúrio, obtida a competente li-

cença de Júpiter, e a deusa íris autorisada

por Juno e Venus vão chamar aos tribunaes o

Jornal do Comniercio pela violação dos seus

privilégios nos seguintes casos de crime leso

merc.ur.ial e irisino 
1". Nos annuncios de mocas não casadas

que oíferecem seus serviços a homens soltei-

ros ou viúvos'de boa idade sem família.

2°. Nos annuncios de homens solteiros

que se propoein a tomar a seo serviço rapari-

gas na mesma condição.
3°. Nas cartinhas de amor com inieiaes

em direcção e inieiaes na assignatura eon-

tendo protestos e conselhos contra a opposi-

cão das famílias.
Mercúrio e Íris pretendem que ganhavam

boas patacas, desempenhando o inyster, que

por aquelles annuncios é desempenhado, e

reclamam a justa indemnisação pelos seus

prejuisos.
Além disso o deus Mercúrio e a deusa íris

protestam pelos seus direitos e contra o abuso

do Jornal d> Commercio que assim rivalisa
com elles no officio, fazendo obra mais barata
em convites e recados amorosos a pouco mais

de cento e vinte reis por linha, e que levado

pela cubiça em breve annunciará também

quartos de hotéis paro rende-vous, etcetera,
etcetera, etcctera.

A questão jurídica já começa complicada ;

porque o deus e a deusa, Mercúrio e íris que-
rern que ella corra pela alçada do juiz da
industria, e o Jornal do Commercio. sustenta

que é questão de fommercio.
Neste primeiro ponto de dcsaccordo o pri-

meiro despacho quo os litigantes obtiveram,
foi este: — E' o mesmo.

Satii-ns.

V.

1». Parte.

Estou bem atrapalhado,
Meu caro amigo leitor :
Não acho assumpto engraçado ;
Mas... seja lá como fôr...
Oh, musa ! Tenteia o tacho,

Que a fervura vem de baixo
E o patronato de cima :
Quem tem costado tem medo ;
Portanto, leitor  segredo
Vou lallar ao som da rima.

Desde o dia em que eu nasci,
Ouvi gritar — liberdade I
Mas eu, serio, nunca vi
Esse mytho ou divindade.
Li Roussoau, grande utopista :
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Ri-me á primeira vista
l.)o Contrario Social,
E depois o esgravalei ;
Mas ahi só cnconlrei
Paradoxos a final.

Dizem alguns sabichões,
Homens de peso e cordura,

Que são livres as nações,
Onde existe a escravatura ;
Que a Roma da antigüidade
Gozou plena liberdade,

Quando o povo ao Fórum ia .
Discutir, deliberar,
E o escravo a trabalhar
De tudo ao senhor provia.

Se um paiz é livre assim,
Vade retro, Satanaz
Eu cá entendo p'ra mim

Que é livre quem vive em paz,
Quem não pleteia eleições,

Quem não traz falsos galões,
Quem não tem nenhum partido,
Quem vive no seu cantinho
Calado, socegadinho",
Sem ser do grande oppriinido.
*

Ah, bom leitor ! o que eu digo
E' bastante melindroso,
E portanto não prosign
N'este caminho espinhoso :
Deixo, aos grandes estadistas,
Aos sapientes legislas,
Discutir n'este terreno ;
Só o Direito Romano
Divulgar pode esto arcano,
Ante o qual eu sou pequeno..

2a. Parle.

Leitor, quando eu fui menino,
D'Alleluia n'esse dia,
Logo aos repiques do sino
Para ver Judas corria :

Que enxame de diabretes.
Armados de bons cacetes,
Cantarolando Alleluia !
O córo aeudia exacto,
Gritando— peixe no prato....
Depois — farinha na cuia.

Lá na rua pendurado
N'uma corda horizontal,
Era um boneco enforcado
Com farda de oílicial;
A Jradição via n'isto
Õ discípulo de Christo

Que o vendeu e se enforcou ;
Mas....snldado Iscariote ?!
Nunca o foi....salvo se em dote
Seu crime a outreni legou.

Adiante outra figura,
Gommenda ao peito faceiro,
De bolsa na mão segura
Com este fatal letreiro :
<( Fraude, usura, contrabando

Enriquecem, ve le, honrando

Os Judas da redondeza. »

Eu achava isto bonito,
Mas pelo mote do escripto
Não entendia-a fineza.

Ainda tenho presente,
. Annos lá vão 110 passado,

O dia em que vi contente
Um J irias feito letrado :

Cangaihas indispensáveis,
Par de orelhas bem notáveis,
Papeis e livros na mão ;
A penna que a lei dictava
N'unia orelha segurava....
Era perfeita a iIlusão !

3". Parle.

Ha dias cm que um poeta
Só diz e compõe asneiras,
Lima um verso, outro concerta,

Busca rima horas inteiras,
Parado, do boca aborta.

Tanto faz té que produz
Uma epopéa a martello,
Ao jornal logo a conduz,
Faz-se em typos, geme o prelo,
Vem por fim o parto á luz !

Sahe um critico mordaz,
Amola o dente aguçado,
Cahe-lhe em cima logo e zás I...
E morde como um damnado
Os versinhosdo rapaz.

Zeptiiros, sonhos, amores,
Sombra*, brumas, pallidez,
Vós que sois dos rimadores

. O só recurso talvez,
Não vos respeitam censores.

Por isso, amigo leitor,
Cá termino a versaihada,
M se o pobre rimador
Vos deu alguma dentada,
Perdoae-lhe por favor.

Gregorio M atUas.

Cúrias file 
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Por Washington Irying.

11.

A Asem Ifache n,principal rjuardados escra-
vos de nua alteza o pachá de Tripoii.

{Continuação)
Mas em cousa alguma é tão evidente a na-

Uireza verbosa d'este governo como no seu

grande divan nacional ou congresso, onde
são forjadas as leis.

E' uma assembléa bulhenta e tempestosa
em que tudo se faz com barulho, tumulto e
debate; pois deves saber que os membros
d'esta assembléa não se reúnem para achar
a sabedoria na multidão de conselheiros,

porém para altercar, dizer nomes pesados
uns aos outros, e ouvir fallar.

Na abertura do congresso o pachá envia-
lhes uma longa menagem, isto é, uma pesa-
da massa de palavras—vox et prelerea nihil
— sem significação alguma, pois só lhes diz
o que ellesjá sabem perfeitamente. Então
entra em fermentação toda a assembléa, e

paira muito acerca da quantidade de palavras
que têm de ser mandadas em resposta a esta
mensagem, e ahi originam-se muitas dispu-
Ias sobre srcorrecção e alteração dos « assim
é » e « ainda que. »

Gasta-se talvez um mez em determinar o
numero preciso de palavras que a resposta
deve conter, e depois, com toda a probabi-
lidade, outro mez em concluir se deve ser

levada ao pachá a pé, a cava lio ou em
coche.

Tendo decidido este ponderoso assumpto,

comovam a faina com a própria, mensagem,

e charlam tanto a respeito delia como ou-
tias tantas pegas acerca de um ovo goro.

Feito isto, dividem a mensagem em Ire-

chosinhos e os entregam a pequenas juntas
de pah'«dores, chamados commisdões ; estas

juntas alargam-os espantosamente a respeito

dos paragraphos respectivos, e enviam os re-

sultados ao augusto divan que itnmediata-
mente reconsidera a matéria, e falia sobre

ella mais calorosamente do que nunca. Ora,
no íim de contas, ha toda a probabilidade de

que a causa d'esta prodigiosa altercação, dis-

cussào e palestra seja negocio de nenhuma
importancia, e termine inteiramente em fu-

maça Não so pode dizer pois que toda a
nação esteve faltando sem motivo?

{Continua.)

0 QUE VAI POR AHI

Quando os diíTorentes quarteirões d'esta
boa cidade de S. Sebastião começavam a
descançar um pouco das fadigas occasiona-
das por tantos dias de festa e de agitação,

lembrou-se a rua doi Príncipe dos Cajueiros
de manifestar o seu júbilo patriotico. Na ma-

nhã do dia (5 do corrente foram os pacíficos
moradores dessa rua sorprendidos por urn

ensaio de coreto, por algumas ílammulas en-

fiadas em barbantes, por uma promessa de
illuminacão durante três noites succesíivas e

pela asserção de haver no dia 8 uma missa
em plena rua. Era um prazer observar a ala-
eridade com que cada um escovava o seu fato

domingueiro, tomava nota em um papelinho
dos diversos objectos que iria comprar á rua

do Ouvidor afim de apresentar-se com todo
o luzimento na illuminação á noite, e exami-
nava cuidadosamente se os saltos das boti-
nas estavam irreprehensiveis ou afastavam-
se muito sensivelmente da posição vertical.

Havia uma azafama geral. D'aqui ouvia-se
uma encornmenda de luvas, mais adiante
uma voz argentina insistia em que lhe trou-
xessem uns perendengues para as orelhas,
este arrepelava-se porque os cobres da gaveta
não chegavam para preparar uns fogos de
Bengala, aquelle preparava uma epístola a
sua betla pedindo-lhe que não deixasse de
sahir para ver as luminarias.

Chegou a noite do dia 6 ; os habitantes do
bairro confundiram-se com as pessoas vin-
das de outros pontos da cidade, abundaram
os apertos de mão, parecia que todos eram
conhecidos. Os festejos duraram ainda nos
dias 7 e 8. N'esse ultimo dia houve uma mis-
sa ao ar livre.

Com grande pezar da molecada não havia
coqueiro,5 em que podessem trepar, o figurar
ao vivo o que tinham ouvido dizer do qua-
dro de um dos mais notáveis pintores brasi-
leiros.

k rt

No domingo 8 do corrente houve na ci-
dade de Nilherohy a entrada triumphal de
dous batalhões de voluntários da província.
De coqueiros e folhas de mangueiras houve

profusão em algumas ruas. Não faltaram
discursos, mas sobre tudo o que mais me
impressionou foi o retraio dos diversos ge-
neraes brasileiros que fizeram a campanha
do Paraguay.

Um dos generaes estava desenhado com a
barba raspada e com um espesso bigode. Um
amigo observou que era o retrato do general,

quando menino, ecom bigode postiço.

11 desabamento de uma casa sita á rua de

Uruguayana ferindo grande numero de, mo-

radores, é acontecimento que devia chamar

a attenção da edilidade para o modo por

que são feitas as edificações entre nós. A

morte de um homem em conseqüência de

imprevidencia alheia é sempre cousa lamen-

tavel.
Tendo a [lima. Gamara um engenheiro,

bem poder-se-hiam evitar muitas vezes de-

sastres desta natureza, fazendo com que o

engenheiro ou architecto municipal exami-

nasse as obras em construcção, assim como

as casas já construídas e ameaçando ruína.

A casa de banhos das Águas Virtuosas da

Campanha c um estabelecimento que deve-

ria ser freqüentado em maior escala pela
nossa aristocracia, a qual muitas vezes vae

buscar remedio aos seus males em eslabide-

cimentosda mesma especie 11a Europa, dam-

bem é digno de especial menção o hotel do

Sr. Daniel Paes Pinheiro. Ahi encontrarão

cominodidades e comtorto os viajantes que
demandarem as Águas Virtuosas por prazer
ou por necessidade.

Aproveitamos ao mesmo tempo a opportu-
nidade para agradecer a remessa de dous bo-
nitos ambrotypos da Casa de Banhos.

Et ei vi no.

Typ. Rua d'Ajuda ri. 16. Rio de Janeiro.



Carro triiimptoaJ do progresso nacional

— Menino I que tízeste iu aos teus cabellos >
• - Mamai, en cortei-os para prima Rosina fazer um chxqiw


